
Com a celebração iniciada no mês de 
junho, o ano de 2022 traz ao cenário 
industrial químico brasileiro uma 
grande marca: os 30 anos do Programa 
Atuação Responsável® no Brasil. 
Inaugurado no País em 1992, o 
P r o g r a m a  A R ®  f a z  p a r t e  d o 
Responsible Care, iniciativa global da 
indústria química, e prevê estratégias 
para impulsionar a melhoria contínua 
em saúde, segurança e meio ambiente, 
juntamente com uma comunicação 
aberta e transparente com as partes 
interessadas. 

Nesta celebração foram realizadas 
uma série de lives, todas disponíveis no 
canal da Abiquim no Youtube, com 
temas de interesse da Entidade, 
empresas associadas e de toda a 
sociedade. O objetivo das lives foi 
denotar a importância de uma série de 
assuntos, que em sua totalidade 
representam a multiplicidade do setor 
químico brasileiro, cujas soluções estão 
presentes na base de toda a cadeia 
industrial.

No mês de julho, a Abiquim realizou 
três  l ives ,  abordando questões 

relacionadas à segurança e situações 
de emergências e os novos modelos de 
trabalho em tempos de pandemia. 
Confira os principais pontos: 

ABIQUIM PROMOVE 
WEBINAR SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DOS 
REQUISITOS DO 
ATUAÇÃO 
RESPONSÁVEL® NA 
PREPARAÇÃO E NO 
ATENDIMENTO A 
EMERGÊNCIAS 

No dia 06 de julho, a Abiquim realizou a 
live “Preparação e Atendimento a 
Emergências: o Programa Atuação 
Responsável® e a construção de 
comunidades resilientes”. O evento 
gratuito integrou uma programação 
especial que a Associação vem 
promovendo em comemoração aos 30 
a n o s  d o  P r o g r a m a  A t u a ç ã o 
Responsável® no Brasil. 
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Participaram do encontro virtual, 
Andréa Carla Cunha, à época então 
Diretora de Assuntos Técnicos da 
Abiquim; Camila Matos, Gerente de 
Comunicação da Abiquim; Manuel 
Santos Dubra, Consultor do Apell de 
Cubatão CIDE (Centro de Integração e 
Desenvolvimento /CIESP (Centro das 
Indústrias de São Paulo); Marcelo Tubis 
Ludovico ,  Gerente Regional  de 
Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
para América Latina da Clariant; Samira 
Rosa, Coordenadora Operacional dos 
Projetos de Cidadania Corporativa para 
a Região da América Latina da Clariant; 
Car los  Eduardo Cordei ro S i lva , 
Coordenador de Segurança, Saúde e 
Meio Ambiente da Unigel no Polo 
Industrial de Camaçari, e Carlos 
Barbeiro, Coordenador Executivo de 
Segurança, Saúde e Meio Ambiente do 
Comitê de Fomento Industrial do Polo 
do Grande ABC (COFIP ABC). 

O foco da primeira palestra foi o APELL 
(sigla traduzida e utilizada no Brasil 
como A le r ta  e  P repa ração  de 
Comunidades para Emergências a 

Nível Local), programa Mundial da 
ONU/PNUMA ( Organização das 
Nações Unidas/Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente), hoje 
presente em mais de 30 países. 
Segundo Manuel Santos Dubra, o 
programa tem como um dos principais 
objetivos ajudar a minimizar os riscos 
ambientais, econômicos e com a saúde 
provocados por catástrofes – seja por 
ocorrências tecnológicas, resultantes 
de operações industriais, mineração ou 
transporte de substâncias químicas ou 
desastres naturais como terremotos, 
t sunamis ,  c i c l one ,  enchentes , 
deslizamentos de terra, incluindo 
eventos climáticos – mediante a 
preparação e conscientização de 
comunidades de forma estruturada. 
Além de detalhar o modelo de 
implantação que envolve 10 etapas, o 
consultor do Apell de Cubatão afirmou 
que a sensibilização de todas as partes 
envolvidas no processo – comunidade, 
poder público e empresas do Polo – é o 
ponto de partida para o processo Apell. 
“A sensibilização constitui uma ação 
estratégica que antecede, sobretudo, o 
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cronograma da implantação do 
programa”, disse ele, destacando ainda 
a importância das operações de 
simulação levando em conta cenários 
acidentais, tais como: transporte de 
produtos perigosos com resgate de 
v í t i m a ;  d e s a s t r e  n a t u ra l ,  co m 
deslizamento de encosta e resgate de 
vítimas; e evacuação de moradores 
para ponto de encontro seguro. 

Samira Rosa e Marcelo Tubis Ludovico 
falaram sobre a experiência Clariant 
co m  o  Co n s e l h o  Co m u n i t á r i o 
Consultivo (CCC) no site de Suzano (SP), 
onde está a maior unidade industrial 
da empresa na América Latina. Eles 
disseram que além de transmitir às 
comunidades do entorno informações 
relacionadas à segurança, saúde e 
m e i o  a m b i e n t e  r e f e r e n t e s  à s 
operações da companhia, a Clariant 
ampliou esse escopo e utiliza-o 
também para tratar de questões 
relativas à orientação profissional e 
cidadania. O fortalecimento de laços 
entre comunidade e indústria é o 
grande desafio para o êxito desse 
trabalho, segundo os dois executivos. 
Para tanto, a Clariant estabeleceu o 

seguinte passo a passo: conhecer a 
comunidade; estabelecer o diálogo; 
interação entre comunidade, indústria 
e poder público; divulgação ampla do 
tema segurança,  saúde e meio 
ambiente; presença e participação. 
Cont ra tações  de  aprend izes  e 
estagiários da comunidade no site da 
empresa, patrocínios a Olimpíada de 
Química, Semana da Profissões, além 
de campanhas solidárias e projetos 
culturais e de esporte estão entre as 
ações promovidas pela Clariant na 
comunidade de Suzano. 

A último tema ficou a cargo de Carlos 
Eduardo Cordeiro Silva que fez uma 
apresentação sobre o Plano de 
Contingência da Dutovia (PCD), projeto 
que existe há 20 anos e que tem como 
p r i n c i p a i s  m e t a s :  e s t a b e l e ce r 
p r o c e d i m e n t o s  t é c n i c o s  e 
administrativos em situações de 
emergência envolvendo os dutos e 
p o s s i b i l i t a r  a ç õ e s  r á p i d a s  e 
coordenadas de forma a minimizar os 
danos entre os envolvidos na faixa de 
servidão. Sob a gestão compartilhada 
das empresas Braskem, Dow, FAFEN, 
Transpetro, Bahiagás e Acrinor, a 
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Dutovia possui 35 km de faixa de 
servidão e 28 dutos, integrando a 
Refinaria Landulfo Alves de Mataripe 
ao Polo de Camaçari e este ao Porto de 
Aratu. 

Leia na integra a cobertura da live, 
c l i ca n d o  a q u i .  A  g rava çã o  d a 
transmissão da live está disponível  
neste link. 

PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES 
RODOVIÁRIOS COM 
QUÍMICOS É TEMA DA 4ª 
LIVE EM CELEBRAÇÃO 
AOS 30 ANOS DO 
PROGRAMA AR® NO 
BRASIL 

No dia 13 de julho, a Abiquim realizou 
o webinar “Acidentes rodoviários com 
produtos químicos perigosos - como 
mitigar efeitos e impactos”. O evento 
gratuito e online foi o quarto de uma 
programação especial que a Abiquim 

está realizando em celebração aos 30 
a n o s  d o  P r o g r a m a  A t u a ç ã o 
Responsável® no Brasil. 

Participaram do encontro Andréa Carla 
Cunha, à época então Diretora de 
Assuntos Técnicos da Abiquim; Camila 
Matos, Gerente de Comunicação da 
Abiquim; Coronel Gilberto Tardochi da 
Silva, Coordenador da Comissão de 
Estudos e Prevenção de Acidentes no 
Transporte Rodoviário de Produtos 
Perigosos no Estado de São Paulo; 
Mauro de Souza Teixeira, Gerente da 
Cetesb e Jorge Carrasco, Diretor 
Técnico da Ambipar. Na mediação, 
João Ricardo Afonso Pacheco, Gerente 
de Saúde e Segurança do Trabalho 
Corporativo da Oxiteno.

O primeiro painel ficou a cargo do 
Coronel Gilberto Tardochi da Silva que 
falou sobre a Comissão de Prevenção e 
Estudos e Análise de Acidentes no 
Transporte Rodoviário de Produtos 
Perigosos do Estado de São Paulo, sua 
composição, bem como as ações por 
ela implantadas, no sentido de 
prevenir acidentes e diminuir os 
impactos causados às pessoas, ao meio 
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ambien te  e  ao  pa t r imôn io .  O 
coordenador da Comissão explicou 
que mensalmente a equipe promove 
fóruns para identificar as causas básicas 
que  ge ram os  ac identes  e /ou 
incidentes; as falhas no atendimento 
dos órgãos públicos e das empresas 
envolvidas; e as irregularidades no 
cumprimento da Legislação vigente. 
“Nestes fóruns procuramos ainda 
desper ta r  ou  mot i va r  p rá t icas 
preventivas que resultem na redução 
de riscos causados pelas ocorrências, a 
integração das instituições públicas e 
realização de fiscalização em conjunto 
e a implementação de planos de 
emergência regionais preventivos e de 
respostas aos acidentes”, destacou, 
ressaltando a todo momento que o 
“Plano A” é sempre a prevenção.

Na segunda palestra, cujo o tema foi “A 
Cetesb e as novas revisões normativas 
para o atendimento a emergência no 
t r a n s p o r t e ,  t e n d ê n c i a s  e 
propostas/ferramentas inovadoras de 
mudanças para o futuro”, Mauro de 
Souza Teixeira, afirmou que como o 
modal rodoviário representa algo em 

torno de 65% de toda a carga 
movimentada no país – em São Paulo, 
esse percentual salta para 93% - o 
transporte rodoviário de produtos 
perigosos acaba liderando a estatística 
de ocorrências, bem próximo de 50% 
dos acidentes.

N e s s e  s e n t i d o ,  e l e  d e s t a ca  a 
complexidade dos atendimentos. “Os 
riscos associados às classes dos 
produtos perigosos somados às 
variáveis do cenário da rodovia, exigem 
para o seu atendimento profissionais 
qualificados e experientes, com 
conhecimentos técnicos específicos e 
visão em diversas áreas de atuação, 
bem como a utilização de recursos 
materiais adequados, de acordo com 
os riscos inerentes ao cenário acidental 
e à devida brevidade que a situação 
requer”, explicou o gerente da Cetesb. 

O  ú l t imo  tema  do  even to ,  “O 
atendimento a emergências em 
rodovias  dos Estados Unidos - 
Benchmarking internacional”, foi 
apresentado por Jorge Carrasco que 
trouxe um pouco da realidade dos 
americanos. Segundo o diretor técnico 
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da Ambipar, embora os EUA tenham 
uma geografia parecida com o Brasil, 
em dimensões, a quantidade de 
emergências que eles têm ao ano é 
pe rcentua lmente  bem menor , 
justificada pela altíssima qualidade das 
r o d o v i a s .  “ H o j e ,  a s  r o d o v i a s 
representam aproximadamente 82,8% 
do transporte de produtos perigosos, 
sobretudo para trajetos de curta 
d is tância ,  seguido pelo  modal 
ferroviário, com seus 14,9% que, neste 
caso atende aos trajetos mais longos”, 
relatou.

Confira a nota completa do evento 
clicando aqui. Para acessar a gravação 
da transmissão, clique aqui. 

EM COMEMORAÇÃO 
AOS 30 ANOS DO 
PROGRAMA AR® NO 
BRASIL, ABIQUIM 
DEBATE NOVOS 
MODELOS DE 
TRABALHO EM TEMPOS 
DE PANDEMIA

No dia 26 de julho, a Abiquim realizou 
o webinar “Novos Modelos de Trabalho 
em Saúde, Segurança e Higiene do 
Trabalho em Tempos de Pandemia”. O 
evento gratuito e online – foi o quinto 
de uma programação especial que a 
A b i q u i m  e s t á  r e a l i z a n d o  e m 
celebração aos 30 anos do Programa 
Atuação Responsável® no Brasil.

Participaram do evento, Andréa Carla 
Cunha, à época então Diretora Técnica 
da Abiquim; Camila Matos, gerente de 
Comunicação  da  Ab iqu im;  Dr . 
Giancarlo Rodrigues Brandão, Gerente 
Executivo Médico do Serviço Social da 
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Construção Civil do Estado de São 
Paulo (Seconci – SP); Dra. Ana Carolina 
Peuker, CEO da BeeTouch Digital 
Health Startup e diretora de Mercado e 
Expansão da ABQV - Associação 
Brasileira de Qualidade de Vida e 
Rafae l  de Vasconcelos  Dantas , 
Engenheiro na Elekeiroz. Na condução 
do debate, David William Fontes, 
Supervisor de Segurança Industrial da 
Umicore do Brasil e Vice-Coordenador 
da Comissão de Saúde, Segurança e 
Higiene da Abiquim.

O primeiro palestrante, o médico 
Giancarlo Rodrigues Brandão explicou 
no detalhe o papel do Seconci, que 
atua há 58 anos no setor da construção 
civil e que só em 2021 registrou 
1.270.064 atendimentos, seja na área 
a s s i s t e n c i a l ,  o c u p a c i o n a l  e 
odontológica, além de serviços de 
apoio diagnóstico e terapêutico. 

Segundo o diretor, nos dois anos de 
pandemia a entidade intensificou seu 
trabalho desenvolvendo várias ações, 
entre elas, disponibilização de 15 mil 
testes rápidos no auge da doença, a 
participação no Comité de Crise, 

i n s t i t u í d o  p e l o  S i n d i c a t o  d a 
Construção Civil do Estado de São 
Paulo (SindusCon-SP) e produção de 
materiais informativos sobre cuidados 
e combate à Covid-19 para divulgação 
nas empresas e canteiros de obras e 
serviços sociais.

Como diferencial, Brandão relacionou 
ainda iniciativas que envolveram desde 
o suporte de medicina assistencial com 
m é d i c o  e s p e c i a l i s t a  e  a p o i o 
psicológico nos canteiros de obras até 
orientações do ponto de vista jurídico. 
“Em alguns casos fizemos até defesa 
técnica quanto à inclusão do risco 
biológico da Covid no Programa de 
C o n t r o l e  M é d i c o  d e  S a ú d e 
Ocupacional (PCMCSO) dos clientes e 
auxílio quanto ao cumprimento de 
normas e  d i ret r izes  durante  a 
pandemia da Covid -19, tais como A 
Portaria Conjunta nª 20 de 18.06.2020 
e o Decreto 10.342 de 07.05.202, que 
define a construção civ i l  como 
atividade essencial.

O primeiro palestrante, o médico 
Giancarlo Rodrigues Brandão explicou 
no detalhe o papel do Seconci, que 
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atua há 58 anos no setor da construção 
civil e que só em 2021 registrou 
1.270.064 atendimentos, seja na área 
a s s i s t e n c i a l ,  o c u p a c i o n a l  e 
odontológica, além de serviços de 
apoio diagnóstico e terapêutico. 

Segundo o diretor, nos dois anos de 
pandemia a entidade intensificou seu 
trabalho desenvolvendo várias ações, 
entre elas, disponibilização de 15 mil 
testes rápidos no auge da doença, a 
participação no Comité de Crise, 
i n s t i t u í d o  p e l o  S i n d i c a t o  d a 
Construção Civil do Estado de São 
Paulo (SindusCon-SP) e produção de 
materiais informativos sobre cuidados 
e combate à Covid-19 para divulgação 
nas empresas e canteiros de obras e 
serviços sociais.

Como diferencial, Brandão relacionou 
ainda iniciativas que envolveram desde 
o suporte de medicina assistencial com 
m é d i c o  e s p e c i a l i s t a  e  a p o i o 
psicológico nos canteiros de obras até 
orientações do ponto de vista jurídico. 
“Em alguns casos fizemos até defesa 
técnica quanto à inclusão do risco 
biológico da Covid no Programa de 

C o n t r o l e  M é d i c o  d e  S a ú d e 
Ocupacional (PCMCSO) dos clientes e 
auxílio quanto ao cumprimento de 
normas e  d i ret r izes  durante  a 
pandemia da Covid -19, tais como A 
Portaria Conjunta nª 20 de 18.06.2020 
e o Decreto 10.342 de 07.05.202, que 
define a construção civ i l  como 
atividade essencial.

Leia na integra a cobertura da live, 
c l i ca n d o  a q u i .  A  g rava çã o  d a 
transmissão da live está disponível   
neste link.
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